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RESUMO  

O diabetes mellitus tipo 2 constitui um importante problema de saúde pública, com crescente 

incidência entre jovens, associado principalmente a hábitos de vida inadequados. Este estudo 

teve como objetivo promover a educação em saúde sobre hábitos saudáveis como estratégia de 

prevenção do diabetes mellitus tipo 2 em estudantes do ensino médio de uma escola estadual 

do municipio de Manacapuru–AM. Trata-se de um projeto de extensão com abordagem 

qualitativa e caráter educativo, realizado com 40 alunos do terceiro ano. A metodologia 

envolveu a utilização de rodas de conversa, dinâmicas interativas e recursos audiovisuais, com 

o intuito de estimular a participação ativa e identificar conhecimentos prévios dos participantes. 

Durante a ação, foram abordados temas como fatores de risco, alimentação saudável, prática de 

atividade física e consequências do diabetes na saúde dos jovens. Como resultados, observou-

se maior engajamento dos estudantes, ampliação do conhecimento sobre a doença e reflexão 

crítica acerca dos próprios hábitos de vida. A aplicação de uma gameficação ao final da 

atividade evidenciou melhora na compreensão do conteúdo abordado. Portanto, as ações 

educativas em saúde no ambiente escolar são estratégias eficazes na promoção da saúde e 

prevenção de doenças crônicas, contribuindo para a formação de indivíduos mais conscientes e 

autônomos quanto ao autocuidado. 
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INTRODUÇÃO  

O diabetes mellitus tipo 2 constitui um grave problema de saúde pública, caracterizado 

por hiperglicemia persistente decorrente de defeitos na secreção ou ação da insulina. No Brasil, 

a prevalência na população adulta aproxima-se de 9,2%, com crescimento significativo também 

na faixa etária infantojuvenil (Muzy et al., 2021). Na região Norte, a prevalência de DM2 é de 

cerca de 6,3%, destacando-se a importância de ações preventivas locais (Silva et al., 2026). 

Este projeto foi realizado na Escola Estadual André Vidal, em Manacapuru-AM, com 

a participação de 40 estudantes do terceiro ano do ensino médio. A iniciativa partiu de 

acadêmicos do terceiro período de Medicina da Afya – Faculdade de Ciências Médicas de 

Manacapuru, ao observar a escassez de estudos e informações relacionada a prevenção de 

diabetes mellitus entre a população jovem, em especial no interior do Amazonas. 



Os objetivos do estudo foram promover educação em saúde sobre hábitos saudáveis 

para a prevenção do DM2, orientar os jovens sobre fatores de risco e consequências da doença 

e incentivar mudanças comportamentais precoces. A justificativa para o estudo reside no 

aumento global da incidência de diabetes em crianças e adolescentes – cerca de 94% entre 1990-

2021 (Hu et al., 2025) e na oportunidade de utilizar o ambiente escolar como espaço 

privilegiado para promoção da saúde e formação de multiplicadores. A ação alinha-se aos 

princípios da medicina integrativa e ao ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), buscando contribuir para 

a redução de riscos metabólicos e melhoria da qualidade de vida dos jovens manacapuruenses. 

METODOLOGIA  

Trata-se de um projeto de extensão com abordagem qualitativa e caráter educativo 

realizado em abril de 2026. A população-alvo foi composta por 40 estudantes do 3º ano do 

ensino médio da Escola Estadual André Vidal, Manacapuru/AM. 

A estratégia metodológica principal foi a roda de conversa, seguida de projeção de 

vídeo explicativo sobre a fisiopatologia do DM2, diálogo reflexivo e aplicação de gameficação 

interativa na modalidade de quiz por meio da plataforma Kahoot. Essas estratégias visaram 

valorizar o conhecimento prévio dos participantes, promover troca de experiências e consolidar 

o aprendizado de forma ativa e dialógica. 

Os acadêmicos atuaram em seis subgrupos, facilitando as discussões durante as rodas 

de conversas e a atividade ocorreu em um único encontro de aproximadamente 2 horas, 

integrando teoria e prática de forma acessível ao público adolescente. Durante a ação, foram 

abordados temas como fatores de risco, alimentação saudável, prática de atividade física e 

consequências do diabetes na saúde dos jovens. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A ação educativa demonstrou impacto positivo na compreensão dos estudantes acerca 

do diabetes mellitus tipo 2 e seus fatores de risco. Durante as atividades, observou-se elevada 

participação e interesse dos alunos, especialmente nas dinâmicas interativas, que favoreceram 

o diálogo e a troca de experiências. 

A etapa inicial evidenciou conhecimentos prévios limitados, frequentemente 

associados apenas ao consumo excessivo de açúcar. Após a intervenção, percebeu-se ampliação 

do entendimento, incluindo aspectos como sedentarismo, alimentação inadequada e 

predisposição genética. 

A aplicação da gameficação ao final da atividade revelou melhora significativa na 



retenção das informações, indicando efetividade da metodologia utilizada. Esses resultados 

corroboram a literatura, que destaca a educação em saúde como estratégia fundamental para 

promoção do autocuidado e adoção de hábitos saudáveis, contribuindo para a prevenção de 

doenças crônicas entre adolescentes (Vargas et al., 2025) 

Os achados corroboram estudos que indicam que intervenções educativas precoces 

reduzem o risco de progressão para pré-diabetes em até 12% com mudanças isoladas de 

comportamento (Qin et al., 2025). A educação em saúde promove o desenvolvimento de 

reflexões críticas entre os estudantes, incentivando mudanças relacionadas aos hábitos 

cotidianos. Nesse contexto, o ambiente escolar destaca-se como espaço estratégico para ações 

educativas, por favorecer a construção coletiva do conhecimento, a autonomia dos indivíduos 

e a adoção de escolhas mais conscientes em relação à saúde (Pires et al., 2017). 

Do ponto de vista acadêmico, a atividade também proporcionou aos estudantes de 

medicina o desenvolvimento de habilidades comunicativas e de educação em saúde, essenciais 

para a prática profissional. 

CONCLUSÃO 

 A educação em saúde voltada à adoção de hábitos saudáveis constitui uma estratégia 

eficaz na prevenção do diabetes mellitus tipo 2 entre jovens. Além disso, a intervenção realizada 

possibilitou a ampliação do conhecimento, estímulo à reflexão crítica e incentivo à adoção de 

comportamentos mais saudáveis pelos participantes. 

Ademais, a utilização de metodologias ativas mostrou-se fundamental para o 

engajamento dos estudantes e para a efetividade da ação educativa. Dessa forma, a inserção 

dessas práticas no ambiente escolar reforça o papel da escola como espaço estratégico de 

construção do conhecimento e incentivo ao autocuidado. 

A experiência também contribuiu para a formação dos acadêmicos de Medicina, 

aproximando-os da realidade comunitária e favorecendo o desenvolvimento de habilidades de 

comunicação, escuta e sensibilidade social. Assim, recomenda-se a continuidade e ampliação 

de projetos semelhantes, adaptados às necessidades locais, visando contribuir para a prevenção 

de doenças crônicas e melhoria da qualidade de vida da população. 
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